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RESUMO 

 

Afecções ortopédicas são recorrentes na Medicina de Roedores e os traumas observados estão 

comumente associados à interação interespecífica com cães. Fraturas de úmero costumam 

demandar correção cirúrgica, entretanto, a remoção do membro foi realizada devido às 

características das lesões. O presente estudo tem como objetivo reportar um caso de anestesia 

multimodal realizada em uma cutia fêmea (Dasyprocta leporina) submetida à amputação. 

Como medicação pré-anestésica, utilizou-se cloridrato de cetamina (10mg.kg-1), midazolam 

(1mg/kg) e meperidina (10mg/kg). O animal foi induzido com propofol (4mg.kg-1) e mantido 

em anestesia inalatória com isofluorano diluído em oxigênio a 100%. O manejo da dor 

consistiu na associação de infusão contínua de fentanil, lidocaína e cetamina (3ml.kg.h-1) ao 

splash block com bupivacaína (1mg.kg-1) e meloxicam (0,2mg.kg-1) intravenoso. A analgesia 

da paciente foi avaliada a partir dos parâmetros fisiológicos, que permaneceram estáveis 

durante o procedimento. Duas horas após o fim da cirurgia, a paciente não manifestou 

desconforto e não foram observadas complicações. Dessa forma, o procedimento anestésico 

foi bem-sucedido. O presente estudo contribui com dados importantes para a comunidade 

científica, visto que o protocolo anestésico em cutias ainda é pouco relatado. 

 
Palavras-chave: Roedores. Dasyproctidae. Analgesia. Infusão Contínua. Splash Block. 



ABSTRACT 

 

Orthopedic disorders are common in rodent medicine and the trauma observed is commonly 

associated to interspecific interaction with dogs. Humeral fractures usually require surgical 

correction, however, limb removal was performed due to the characteristics of the lesions. 

The present study aims to report a case of multimodal anesthesia performed on an female 

agouti (Dasyprocta leporina) submitted to amputation. As pre-anesthetic medication, 

ketamine hydrochloride (10mg.kg-1), midazolam (1mg.kg-1) and meperidine (10mg.kg-1) 

were used. The animal was induced with propofol (4mg.kg-1) and maintained under inhalation 

anesthesia with isoflurane diluted in 100% oxygen. Pain management consisted of the 

association of constant rate infusion of fentanyl, lidocaine and ketamine (3ml.kg.h-1) to the 

splash block with bupivacaine (1mg.kg-1) and meloxicam (0.2mg.kg-1) intravenous. The 

patient's analgesia was evaluated based on the physiological parameters, which remained 

stable during the procedure. Two hours after the end of surgery, the patient showed no 

discomfort and no complications were observed. Thus, the anesthetic procedure was 

successful. The present study contributes with important data for the scientific community, 

since the anesthetic protocol in agoutis is still poorly reported. 

 
Keywords: Rodents. Analgesia. Constant Rate Infusion. Splash Block. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
 

As cutias (Dasyprocta spp.) pertencem à ordem Rodentia, à família Dasyproctidae e 

ao gênero Dasyprocta que, por sua vez, é composto por 13 espécies (IUCN, 2016). Dentre as 

espécies pertencentes ao referido gênero, a D. leporina ocorre naturalmente na América do 

Sul, se distribuindo desde a Venezuela até o sudeste brasileiro (EMMONS; PATTON, 2015; 

EISENBERG; REDFORD, 1999). 

Animais silvestres muitas vezes são lesionados ou mortos através da mordedura de 

cães domésticos (Canis lupus familiaris Linnaeus, 1758) que, geralmente, não consomem a 

vítima (HUGHES; MACDONALD, 2013; LESSA et al., 2016). Os ataques por mordeduras 

de cães em humanos esmagam e laceram os tecidos, podendo comprometer músculos, vasos, 

tendões e ossos. Bactérias presentes na cavidade oral do animal e a microbiota ambiental e 

cutânea do paciente favorecem o estabelecimento de infecções secundárias (ABUABARA, 

2006; GOLDSTEIN, 2011; REYES et al., 2013). 

Roedores são frequentemente conduzidos ao atendimento veterinário em decorrência 

de fraturas e outras afecções ortopédicas (JOHNSON; HULSE, 2002). Em cães e gatos, as 

fraturas são de origem traumática na maioria dos casos e representam injúria e dor 

significativas à região acometida (LIBARDONI, 2015). A amputação do membro afetado é 

recomendada quando o prognóstico de retorno da função é desfavorável (TUDURY; 

POUTIER, 2009). 

A realização de procedimentos anestésicos em animais silvestres requer conhecimento 

da espécie em questão. Os roedores possuem rápido metabolismo e, por consequência, 

maiores requerimentos de oxigênio de glicose, além de demandarem maiores doses e menores 

intervalos de administração de fármacos (WEST; HEARD; CAULKETT, 2010). 

Kerr (2016) descreve a anestesia balanceada como o uso de drogas analgésicas e 

anestésicas com diferentes mecanismos de ação, visando reduzir as doses de cada uma e, 

consequentemente, diminuir também a depressão cardiovascular. A associação com a 

analgesia multimodal permite o tratamento da dor em suas diferentes etapas com diminuição 

no requerimento anestésico (HAWKINS; PASCOE, 2021). 

Mesmo com a crescente expansão da Medicina de animais silvestres, ainda há poucas 

informações no que diz respeito à execução de técnicas anestésicas em diversas espécies. 

Assim, este trabalho tem por objetivo relatar a execução de um protocolo de anestesia 

multimodal em cutia (Dasyprocta leporina) submetida à amputação. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 
 

2.1. CUTIA (Dasyprocta leporina, Linnaeus, 1758) 

 

As cutias (Dasyprocta sp.) pertencem à ordem Rodentia, subordem Hystricomorpha, à 

família Dasyproctidae e ao gênero Dasyprocta. O gênero em questão compreende 13 espécies, 

que ocorrem na América Latina e se distribuem desde o sul do México até o sul do Brasil 

(IUCN, 2016). Dentre estas, a D. leporina se caracteriza por possuir pelagem amarelo-

alaranjada, fato que justifica ser conhecida popularmente como cutia-vermelha ou cutia 

dourada, e é nativa da América do Sul, habitando a maior parte do território brasileiro. Além 

disso, foi introduzida na América Central, mais especificamente na região de Dominica, 

Granada e das Ilhas Virgínias (EMMONS; PATTON, 2015; EISENBERG; REDFORD, 

1999). 

Considerada uma das mais presentes no Nordeste do país, a cutia-vermelha é 

encontrada na Bacia amazônica e no leste do Brasil, e sua presença foi reportada nos estados 

do Amazonas, Bahia, Paraíba, Espírito Santo, Rio de Janeiro e São Paulo. O dorso alongado e 

curvado destes roedores apresenta uma pelagem mais espessa, capaz de eriçar quando são 

submetidos ao estresse intenso. Seu comprimento varia entre 49 e 64 cm, com peso entre 3 e 

6 kg e possuem membros alongados e finos, que contam com quatro dígitos nos anteriores e 

três nos posteriores (EMMONS; FEER, 1997; REIS et al., 2006 CASTELO, 2015). 

Os exemplares de Dasyprocta sp. têm hábitos diurnos e crepusculares, com 

possibilidade de atividade noturna quando se sentem ameaçados. São considerados 

herbívoros, pois se alimentam predominantemente de folhas, raízes, folhas, fungos, sementes 

e frutas encontradas no solo (SANTOS et al., 2005). No entanto, alguns trabalhos mostram a 

ingestão de proteína de origem animal, principalmente de pequenos mamíferos, como o tapiti 

(Sylvilagus brasiliensis), e de aves, como a rolinha-roxa (Columbina talpacota) 

(MARCONDES-MACHADO, 2009; FIGUEIRA et al., 2014). 

Através do comportamento de carregar frutos para o consumo posterior, as cutias 

exercem papel ecológico importante na manutenção da flora local ao deixar as sementes 

enterradas para trás (CUBAS; SILVA; CATÃO-DIAS, 2014). Adicionalmente, esses animais 

são elos importantes da cadeia alimentar, visto que fazem parte da dieta de aves, serpentes e 

carnívoros selvagens (HOSKEN; SILVEIRA, 2001). 

A utilização das cutias como fonte de proteína de origem animal, bem como para  
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extração de pele, couro e pelos associada à boa adaptação desses animais ao clima semiárido 

promove o aumento do interesse na criação comercial e, consequentemente, também eleva a 

busca de conhecimentos a respeito dos mesmos, principalmente nas regiões norte e nordeste 

brasileiros (SOUZA et al., 2003; LOPES et al., 2004; RIBEIRO et al., 2008). Apesar da caça 

predatória, o IUCN (2016) caracteriza o gênero como pouco preocupante (LC). 

 
2.2. FRATURAS 

 
 

Na Medicina de Animais Selvagens, os traumatismos estão entre as principais 

afecções observadas e podem ser atribuídos a queimaduras elétricas, ataques de outros 

animais, atropelamentos ou terem origem desconhecida. Mordeduras de cães tendem a 

lesionar gravemente tecidos moles e ossos (BORTOLINI et al., 2013; REYES et al., 2013). 

As descontinuidades, completas ou não, de ossos ou cartilagens são denominadas fraturas. Na 

maioria das vezes estão associadas a lesões nas regiões adjacentes, com possibilidade de 

comprometimento da circulação sanguínea e linfática (PIERMATTEI; FLO, 2009). 

Fraturas ósseas decorrentes de traumas são frequentemente observadas em pacientes 

silvestres, representando grande casuística para a clínica médica e cirúrgica desses animais 

(MORAES; LIMA, 2019), sendo que rupturas de ossos longos são comumente relatadas na 

medicina veterinária, fato que impulsiona o interesse na pesquisa em busca de melhores 

métodos para o tratamento destas (SPADETO JUNIOR et al., 2007). Assim como nos 

pequenos animais, as fraturas de úmero em coelhos acometem com maior frequência a diáfise 

óssea (GUZMAN; KAPATKIN, 2021). 

 
2.2.1. Resolução 

 
 

Graças à semelhança anatômica, o tratamento de afecções ortopédicas em pequenos 

mamíferos pode ser baseado nas técnicas preconizadas na medicina de cães e gatos 

(GUZMAN; KAPATKIN, 2021). Animais acometidos com fraturas em ossos longos são 

rotineiramente submetidos a procedimentos cirúrgicos de reparo ou amputação, decisão a ser 

baseada principalmente no prognóstico de retorno à função (KEMPER; ALMEIDA, 2012; 

TUDURY; POUTIER, 2009). 

Quando não há possibilidade de reparo ao trauma ortopédico, a amputação do membro 

afetado é recomendada. Pacientes que apresentam contaminação local com exposição óssea e 

prejuízo à vascularização ou polifraturados que apresentam altas chances de complicações 
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futuras devem ser submetidos ao procedimento cirúrgico de remoção da pata comprometida. 

Outros fatores como, por exemplo, a situação financeira do tutor também devem ser 

considerados. Os pequenos mamíferos costumam adaptar-se rapidamente à ausência de um 

membro (GUZMAN; KAPATKIN, 2021). 

 
2.3. ANESTESIA EM ROEDORES  

 
 

O risco de óbito durante um procedimento anestésico em roedores é mais alto do que 

em mamíferos maiores, como gatos e cachorros (HAWKINS; PASCOE, 2021). Dentre as 

principais razões da mortalidade mais elevada desses animais está a alta demanda metabólica, 

que implica no maior consumo de oxigênio e glicose. Dessa forma, os roedores são pouco 

tolerantes à hipoxemia, podendo desenvolver danos irreversíveis ao Sistema Nervoso Central 

(SNC) em apenas 30 segundos de parada respiratória e apresentam também baixa resistência 

à hipoglicemia devido à pequena reserva de glicogênio (WEST; HEARD; CAULKETT, 

2010). 

 
2.3.1. Medicação Pré-Anestésica (MPA) 

 
 

A MPA auxilia na contenção, reduz a ansiedade e diminui a quantidade necessária de 

agentes para que o paciente permaneça no plano anestésico adequado ao procedimento 

(HAWKINS; PASCOE, 2021). Além dos benefícios citados, o uso de drogas analgésicas 

nessa etapa eleva o limiar da dor, reduzindo o desconforto do paciente e tornando-o mais 

tolerante à manipulação (MASSONE, 2011). 

A aplicação de sedativos na MPA é frequentemente recomendada, pois permite uma 

indução tranquila. As drogas utilizadas em roedores são as mesmas disponíveis aos outros 

mamíferos, porém, na maioria dos casos, as doses necessárias são maiores devido à alta taxa 

metabólica (BENNETT; LEWIS, 2022; HAWKINS; PASCOE, 2021). 

Um exemplo seria o midazolam, um benzodiazepínico hidrossolúvel de curta duração 

que promove sedação com relaxamento muscular em roedores e coelhos por 

aproximadamente uma hora com mínimas alterações cardiovasculares, havendo a 

possibilidade de ser combinado a opioides com o objetivo de fornecer analgesia (BOEHM et 

al., 2010; FLECKNELL, 2006; JOHNSON-DELANEY, 2010; HAWKINS; PASCOE, 2021). 

O cloridrato de cetamina é um antagonista não competitivo dos receptores N-Metil-D-

Aspartato (NMDA) que fornece sedação dose-efeito sem relaxamento muscularpor meio 
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da ligação ao sítio da fenciclidina, impedindo a ligação de um neurotransmissor excitatório, o 

glutamato. Diante da ausência de ligação da substância citada aos receptores NMDA, os 

sistemas talamocortical e límbico são deprimidos, alterando o estado de consciência do 

paciente (BERRY, 2015). A cetamina pode causar rigidez muscular, razão pela qual 

recomenda-se o uso concomitante com relaxantes musculares como os alfa-2 agonistas ou 

benzodiazepínicos (SINNER; GRAF, 2008). Portanto, a combinação com midazolam traz 

bons resultados na pré-anestesia e como protocolo de indução em roedores (LONGLEY, 

2008). 

A meperidina, também denominada petidina, é um opioide sintético agonista de μ 

(mi) com menor potência analgésica, quando comparada à morfina. O curto período de 

ação, de até 2 horas, associado à baixa ocorrência de êmese e de bradicardia relacionadas ao 

uso da droga favorecem o uso da petidina em procedimentos rápidos (LATTA; GINSBERG; 

BARKIN, 2002; WILSON; EVANS; MAUER, 2007). Quando combinado ao midazolam, em 

gatos, o referido opioide permite uma sedação de curta duração com mínimas alterações 

cardiovasculares e náuseas (YANG et al., 2021). Kula et al. (2016) observaram que a 

associação com o cloridrato de cetamina aumentou a atividade antinociceptiva em 

camundongos. 

 
2.3.2. Indução 

 
 

Em roedores, recomenda-se adotar como rotina a pré-oxigenação animal durante 1 a 5 

minutos antes do início do procedimento anestésico, com atenção especial aos casos em que 

há chances de hipoxemia, a fim de elevar a saturação, favorecer a circulação e possibilitar a 

produção de uma reserva de oxigênio (HAWKINS; PASCOE, 2021; LONGLEY, 2008). 

Problemas respiratórios pré-existentes não diagnosticados e drogas sedativas podem 

levar os roedores à diminuição da frequência respiratória, que rapidamente evolui para um 

quadro de hipóxia. Na tentativa de minimizar as chances de complicações decorrentes de 

insuficiência de oxigênio na circulação sanguínea, o referido gás deve ser fornecido ao 

paciente de forma constante no decorrer do procedimento. Para isso, máscaras faciais e 

sondas endotraqueais podem ser usadas, devendo-se atentar em reduzir o espaço morto ao 

mínimo possível e certificar-se que os equipamentos não estão obstruindo as narinas do 

animal (BENNETT; LEWIS, 2022). 

O propofol é um fármaco hipnótico e sedativo que se liga ao receptor Gama-

Aminobutírico (GABA), promovendo inibição neuronal generalizada. Assim, em
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baixas doses, proporciona sedação, atonia e amnésia, enquanto doses maiores são indicadas 

para a indução e manutenção anestésica (AKEJU et al., 2014; HAWKINS; PASCOE, 2021). 

Paralelamente, também inibe o receptor NMDA, fato que pode favorecer a ação central do 

fármaco (ORSER et al., 1995). A injeção perivascular da droga citada não produz anestesia, 

portanto, se faz necessário o uso de um acesso intravenoso ou intraósseo durante a 

administração (BERRY, 2015). 

Em coelhos, a aplicação de propofol em bolus durante a indução ocasiona 

vasoconstrição dose-dependente com consequente queda da pressão arterial média. Doses 

acima da janela terapêutica podem exercer efeito inotrópico negativo (BAUMGARTNER et 

al., 2008; OUATTARA et al., 2001). Os efeitos adversos são proporcionais às doses e à 

velocidade de administração, dessa forma, recomenda-se a titulação de acordo com o efeito 

desejado (GARDHOUSE; SANCHEZ, 2022). 

Conforme demonstrado por Leite et al. (2008), o propofol pode ser considerado 

seguro na indução anestésica de cutias, uma vez que não altera parâmetros cardiovasculares 

significativamente. O referido estudo obteve um tempo médio de anestesia de 

aproximadamente 10 minutos com recuperação total em cerca de 15 minutos, tranquilamente 

e sem sinais de excitação. 

 
2.3.3. Manutenção 

 
 

A intubação traqueal para suplementação de oxigênio (O2) durante a anestesia do 

paciente roedor deve ser realizada sempre que possível, pois garante uma via aérea de fácil 

acesso, diminui o espaço morto e facilita a ventilação por pressão positiva (HAWKINS; 

PASCOE, 2021). Entretanto, a referida técnica não é facilmente aplicada na maioria dos casos 

em razão da dificuldade de visualização das estruturas, fato associado principalmente à 

pequena abertura da boca. Muitas vezes, os pacientes são mantidos em máscara facial 

conectada ao circuito respiratório para o fornecimento de O2 e gás anestésico, sendo este 

último usado apenas quando agentes inalatórios são administrados durante a manutenção 

(LONGLEY, 2008). 

Dentre as principais complicações ligadas à intubação orotraqueal de coelhos podem 

ser destacadas a ocorrência de laringoespasmo, lesões ao tecido mole da orofaringe e edema 

da região após a inserção da sonda (LEE et al., 2019). A escolha da técnica a ser aplicada na 

inserção do tubo endotraqueal varia de acordo com o tamanho e a anatomia do paciente. 

Realizar a limpeza da cavidade oral durante a indução e a intubação diminui os riscos de
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aspiração de alimentos (ZHENG et al., 2020). 

Por serem mais propensos à ocorrência de laringoespasmo, os coelhos devem receber 

anestésicos locais na região da laringe antes da intubação orotraqueal. O animal deve ser 

posicionado em decúbito esternal com o pescoço hiperestendido com o intuito de facilitar a 

passagem da sonda. O uso de endoscópios facilita a visualização da epiglote, reduzindo as 

chances de trauma local durante o procedimento. Como alternativa, a via nasotraqueal 

também pode ser adotada para o acesso das vias aéreas em roedores e coelhos, especialmente 

em procedimentos que envolvem a cavidade oral como, por exemplo, desgaste dentário 

(HAWKINS; PASCOE, 2021). 

Após o estabelecimento da via aérea, a manutenção anestésica é iniciada. O protocolo 

deve ser definido de acordo com o estado de saúde do paciente, o nível de dor esperado, 

disponibilidade de equipamentos e do domínio das técnicas anestésicas, bem como da 

duração e do tipo do procedimento em questão (BENNETT; LEWIS, 2022; GARDHOUSE; 

SANCHEZ, 2022; LIN, 2014). 

O estado anestésico ideal proporciona amnésia, analgesia, relaxamento muscular e 

estabilidade dos sistemas. O balanceamentoda anestesia corresponde à combinação de 

múltiplos fármacos com o intuito de atingir este objetivo, além de reduzir as doses das drogas, 

com consequente queda na incidência de efeitos adversos (LIN, 2014; TRANQUILLI; 

GRIMM, 2017). 

Agentes anestésicos inalatórios podem promover bradipnéia e diminuição no débito 

cardíaco dose dependente (HAWKINS; PASCOE, 2021). Estas drogas são 

predominantemente eliminadas pela via pulmonar e pouco metabolizadas pelo organismo, 

portanto, podem ser utilizadas com maior segurança em pacientes hepato e nefropatas, além 

de permitirem o fácil controle do plano anestésico (STEFFEY; MAMA; BROSNAN, 2017). 

Isoflurano e sevoflurano são os anestésicos inalatórios mais utilizados na medicina 

veterinária. A Concentração Alveolar Mínima (CAM) dos referidos fármacos em pequenos 

mamíferos é semelhante àquelas obtidas em animais domésticos e a recuperação ocorre 

rapidamente, quando em comparação às drogas injetáveis (FLECKNELL; THOMAS, 2017). 

Todavia, a aplicação da anestesia inalatória requer aparelhos específicos, responsáveis 

por fornecer oxigênio e vaporizar o fármaco, que são conectados ao circuito respiratório e a 

um sistema de eliminação do gás residual ao ambiente (MOSLEY, 2017). Os circuitos 

indicados para uso em coelhos e roedores devem possuir o menor espaço morto e resistência 

possíveis, portanto, equipamentos que possibilitam a reinalação de gases são contraindicados 

(LONGLEY, 2008). 
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2.4. FISIOPATOLOGIA DA DOR 

 
 

O processo fisiológico nociceptivo é dividido em quatro etapas, iniciando pela 

transdução, que corresponde à conversão do estímulo mecânico, de origem química ou 

térmica, em elétrico. O tipo de estímulo e sua intensidade determinarão quais fibras aferentes 

serão estimuladas conduzirão o estímulo elétrico até a medula, de forma a completar o 

segundo passo. Fibras do tipo A possuem bainha de mielina e determinam a resposta 

instantânea ao episódio doloroso, caracterizada pela dor intensa e de rápido início. Por outro 

lado, as fibras do tipo C são amielinizadas e respondem de maneira lenta em comparação com 

o tipo anterior, representando a sensação de ardência posterior ao fim do estímulo, que 

apresenta caráter duradouro (KLAUMANN, 2012; KUKANICH, 2017). 

Com a chegada à medula, o sinal elétrico é modulado para ser encaminhado ao 

sistema límbico, quando associado a emoções, ao córtex e ao tálamo, concluindo a terceira 

etapa do processo (KLAUMANN, 2012; KUKANICH, 2017). Por fim, a chegada ao córtex 

permite a decodificação do estímulo recebido através das vias aferentes, caracterizando a 

última etapa da fisiologia da dor, denominada percepção (HUETHER, 2019; STONE et al., 

2017). 

A demonstração de desconforto devido à presença de algia pode ser influenciada por 

diferentes fatores, dentre eles a espécie do paciente e variações individuais (SILVA et al., 

2011). Em vida livre, os coelhos são predados por várias espécies, portanto, tendem a 

camuflar sinais de dor ou estresse como forma de não demonstrar vulnerabilidade 

(HAMPSHIRE; ROBERTSON,  2015). 

 

2.5. ANALGESIA MULTIMODAL 

 
 

O controle e o manejo da dor são fundamentais para garantir a melhor recuperação 

possível ao paciente cirurgiado. Na definição do protocolo a ser adotado, o profissional deve 

considerar especialmente o estado de saúde do paciente e a intensidade de dor à qual será 

submetido (FANTONI; CORTOPASSI, 2009). 

Quando não controlada, a dor desencadeia inúmeras alterações sistêmicas que podem 

evoluir para o óbito em coelhos. Dentre os efeitos adversos mais relevantes, pode ser citada a 

ativação do sistema nervoso simpático que, por sua vez, promove alterações cardiovasculares 

com consequente modificação na perfusão dos órgãos. O processo doloroso 
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também pode diminuir a motilidade intestinal, reduzir ou anular o apetite, atrasar a 

cicatrização da ferida cirúrgica e diminuir a resposta imune do animal, aumentando o tempo 

de hospitalização do paciente. A redução na ingestão de alimentos aliada à desidratação e à 

queda da motilidade predispõem o coelho a um quadro de íleo paralítico, que pode evoluir 

para o óbito (BARTER, 2011). 

Diante da existência de diversas etapas nos processos de nocicepção e dor, é 

improvável que apenas um agente seja suficiente para tratar completamente um quadro 

doloroso. Assim, a analgesia multimodal propõe incluir drogas de diferentes classes 

farmacológicas, que agem em diferentes partes da fisiopatologia da dor, possibilitando o uso 

de menores doses de cada droga e, consequentemente, diminuindo a ocorrência de efeitos 

adversos (HAWKINS; PASCOE, 2021). 

 
2.5.1. Infusão Contínua 

 
 

Drogas analgésicas administradas por via intravenosa em infusão contínua (IC) têm 

sido cada vez mais incluídas em protocolos de anestesia balanceada em coelhos e podem ser 

tituladas de acordo com o efeito, além de possibilitar a redução das doses de outros fármacos 

do protocolo anestésico. A necessidade de equipamento específico, como bombas de infusão, 

para fornecer pequenas doses de maneira precisa se constitui como uma das principais 

dificuldades no uso de infusões contínuas em pequenos mamíferos (HAWKINS; PASCOE, 

2021; HEDENQVIST et al., 2015). 

O citrato de fentanil é um opioide agonista do receptor mi (µ) que apresenta menor 

potência, em comparação à morfina. Tal fármaco pode ser administrado por via intravenosa, 

em bolus ou em infusão contínua, subcutânea ou intramuscular, porém a baixa 

biodisponibilidade impossibilita o uso oral (KUKANICH, 2011). Em decorrência do curto 

período de ação, cerca de 30 minutos, a fentanila é amplamente usada em IC como analgesia 

transcirúrgica ou durante o pós operatório imediato (FOLEY et al., 2001). 

Tida como o anestésico local mais versátil, a lidocaína apresenta efeitos com duração 

de aproximadamente 1 hora, podendo prolongar até 3 com a adição de epinefrina (LIU; 

JOSEPH, 2006). A referida droga se liga à porção hidrofílica do canal de sódio (Na+) da 

membrana celular, impedindo a entrada do íon para a célula e bloqueando a condução do 

impulso nervoso (LASCELLES, 2002; OTERO, 2005). Quando administrada por via 

intravenosa, exerce ação antiarrítmica e antinociceptiva, além de diminuir a CAM de 

anestésicos inalatórios e elevar a motilidade gástrica em coelhos (GARCIA, 2017; 
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SCHNELLBACHER et al., 2013). 

Os receptores NMDA estão ligados à amplificação da transmissão nociceptiva, 

denominada sensibilização central, cujas principais manifestações clínicas são a alodinia e a 

hiperalgesia. A alodinia é definida pela ocorrência de uma sensação dolorosa a partir de um 

estímulo não doloroso, enquanto a hiperalgesia corresponde ao aumento da sensibilidade 

frente a estímulos dolorosos (BABOS et al., 2013; ZHUO, 2009). 

Devido ao comportamento antagonista dos receptores NMDA, a cetamina exerce 

efeito analgésico, coibindo a sensibilização central em dores agudas, crônicas e neuropáticas 

(TAO; WARNER, 2010). Gianotti et al. (2012) afirmam que a IC da droga em coelhos é 

capaz de reduzir significativamente a CAM do isoflurano para a espécie. 

A associação de fentanil, lidocaína e cetamina, também nomeada FLK, em infusão 

contínua tem sido objeto de estudo na anestesiologia veterinária como analgesia multimodal. 

O referido protocolo promove maior redução da CAM do isoflurano em cães, quando 

comparado à IC de morfina, lidocaína e cetamina (AGUADO; BENITO; SEGURA, 2011; 

BELMONTE et al., 2013). Monzem et al. (2018) demonstram que a FLK possui maior 

eficiência analgésica que a administração isolada de cada um dos fármacos componentes, não 

interferindo no tempo de recuperação. 

 
2.5.2. Splash Block 

 
 

A infiltração de anestésico local constitui- se como uma das formas mais eficientes de 

diminuir ou inibir a dor durante o trans ou o pós cirúrgico, obtendo-se resultados semelhantes 

quando realizada antes ou durante o procedimento (CUVILLON et al., 2009). Tal técnica 

proporciona a redução nas doses de outros analgésicos, como os opióides, diminuindo 

também a incidência de seus efeitos adversos (MAROLF et al., 2021). 

No pós-operatório, os anestésicos locais diminuem o requerimento analgésico e a 

pontuação dos animais nas escalas de dor, em comparação com àqueles pacientes que 

recebem fármacos apenas por via sistêmica (MAROLF et al., 2021 ROMANO et al., 2016). 

A presença dos referidos fatores indica uma maior duração da analgesia, com consequente 

maior conforto do animal após o procedimento cirúrgico (LERCHE et al., 2016). 

A eficiência da anestesia local está intimamente ligada ao conhecimento anatômico 

das estruturas nervosas envolvidas (CABALA, 2016). Portanto, a injeção de anestésicos 

locais fora do local de interesse pode desencadear efeitos adversos (SKARDA; 

TRANQUILLI, 2007). Adicionalmente, bloqueios locorregionais nos membros não são 
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recomendados quando há infecção local, neuropatia, distúrbios sanguíneos, dentre outras 

complicações (CAMPOY; MAHLER, 2013). 

Dessa forma, a instilação de anestésico local diretamente no tecido exposto ao iniciar 

a cirurgia ou imediatamente antes do início da síntese dos tecidos, técnica intitulada splash 

block, tem fácil realização e fornece analgesia no pós-operatório de amputações de membros 

quando o bloqueio regional não é possível. A eficiência máxima dos splash blocks é atingida 

por meio da administração do fármaco em tecidos secos, permanecendo em contato direto 

durante o tempo de latência do anestésico (MATTESON, 2000; SAVVAS et al., 2008). 

A bupivacaína pertence ao grupo das aminoamidas e é caracterizada pela alta 

potência, quando comparada à lidocaína, em decorrência da alta lipossolubilidade que possui. 

O tempo de latência deste fármaco varia entre 20 e 30 minutos e o bloqueio sensitivo pode 

perdurar por até 10 horas. Devido à elevada cardiotoxicidade, a bupivacaína é contraindicada 

em bloqueios regionais intravenosos, sendo considerada segura quando administrada pelas via 

epidural e intratecal, assim como em bloqueios infiltrativos e de nervos periféricos 

(MASSONE; CORTOPASSI, 2009; GARCIA, 2017). 

Assim como os demais anestésicos locais, a bupivacaína se liga à porção hidrofílica 

do canal de sódio (Na+) da membrana celular. Em seguida, a droga penetra o espaço celular e 

se liga ao receptor do canal de Na+, bloqueando sua ativação e, consequentemente, impedindo 

o influxo do íon para os axônios (LASCELLES, 2002; OTERO, 2005). 

 

2.5.3. Anti-inflamatórios Não Esteroidais (AINEs) 

 

 

Os AINEs têm propriedades antipiréticas, anti-inflamatórias e analgésicas e são 

indicados para o controle da dor associada a diversas situações, dentre elas ao período pós-

operatório (KERR, 2016). Barter (2011) afirma que, em coelhos, o carprofeno e o meloxicam 

são os fármacos mais utilizados da referida classe. 

A maior parte dos efeitos, desejados ou não, obtidos com o uso de AINEs decorre da 

inibição das enzimas cicloxigenase (COX) 1 e 2. Assim, a analgesia fornecida pelos anti-

inflamatórios não esteroidais advém principalmente da redução na produção de 

prostaglandinas nos tecidos periféricos decorrente do bloqueio da enzima COX-2 (KERR, 

2016). 

As prostaglandinas são mediadoras inflamatórias resultantes da conversão do ácido 

araquidônico e atuam desencadeando o aumento da sensibilidade dos nociceptores e 
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neurônios nociceptivos ao estímulo doloroso. O meloxicam atua como inibidor preferencial 

da COX-2, por esse motivo, pode ser considerado mais seguro que os AINEs que possuem 

interação marcante com a COX-1, uma vez que essa última está ligada a alterações 

fisiológicas como, por exemplo, lesões renais, coagulopatias e úlceras gástricas (KERR, 

2016). 

 
3. RELATO DO CASO 

 
 

3.1. ANAMNESE E EXAME FÍSICO 

 
 

Uma cutia fêmea e adulta que pesava 1,986kg deu entrada no Hospital Veterinário 

Dix-huit Rosado Maia (HOVET - UFERSA), sediado na Universidade Federal Rural do 

Semiárido (UFERSA), e foi atendida pelo Setor de Clínica Médica e Cirúrgica de Animais 

Silvestres no dia 06 de setembro de 2021. 

O tutor relatou que a paciente foi atacada por um cachorro, que também pertencia a 

ele,  três dias antes da consulta. Ao exame físico, observou-se claudicação e lesões perfuro-

contundentes com exposição de fragmento ósseo na porção média de ambos os membros 

esquerdos. 

 

3.2. EXAMES COMPLEMENTARES 

 
 

A partir das informações obtidas durante a anamnese e o exame físico, o animal foi 

encaminhado ao Setor de Diagnóstico por Imagem do HOVET - UFERSA, a fim de obter 

radiografias que permitissem a visualização do comprometimento dos membros. Os exames 

revelaram fraturas recentes na diáfise média do úmero esquerdo em bisel e na região média 

tibial esquerda com deslocamento caudomedial. Diante do estabelecimento do diagnóstico, a 

paciente foi encaminhada para o procedimento de osteossíntese de úmero. 

 
3.3. ANESTESIA E CIRURGIA 

 
 

A cutia não foi submetida a jejum hídrico e sólido antes do procedimento. Ao exame 

físico pré-anestésico, o animal apresentou frequência cardíaca (FC) de 200 bpm, pulso 

periférico forte e taquipneia. A Medicação Pré-Anestésica (MPA) foi composta de cloridrato 
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de cetamina (10mg.kg-1), midazolam (1mg.kg-1) e meperidina (10mg.kg-1), todos por via 

intramuscular na mesma seringa. Em seguida, foi realizada a pré-oxigenação do animal 

através de máscara de oxigênio durante 5 minutos. 

Ao fim deste período, prosseguiu-se com a realização do acesso vascular da veia 

cefálica com posterior indução anestésica usando propofol (4mg.kg-1), promovendo a perda 

do reflexo palpebral medial e o relaxamento do tônus mandibular. O animal foi posicionado 

em decúbito esternal e intubado utilizando sonda endotraqueal n° 3 e mantido em circuito de 

anestesia aberto com fluxo de oxigênio de 1,5l e isoflurano ao efeito em vaporizador 

universal. 

Para a monitoração dos sinais vitais, utilizou-se da oximetria de pulso, 

eletrocardiograma e pressão arterial não invasiva durante toda a anestesia. Visando a 

analgesia transcirúrgica, foi instituída uma infusão contínua de fentanil, lidocaína e cetamina 

(FLK), que foi mantida entre 3 e 6 ml.kg.h-1 até aproximadamente 15 minutos antes do fim do 

procedimento. 

Apesar do encaminhamento para o reparo da fratura através de osteossíntese, a equipe 

cirúrgica optou por remover o membro devido à impossibilidade de alinhamento dos 

fragmentos ósseos. As alterações anatômicas da região impossibilitaram a realização do 

bloqueio prévio do plexo braquial. Dessa forma, optou-se por instilar bupivacaína (1mg.kg-1) 

por aspersão direta na região do plexo exposto após a amputação com o intuito de fornecer 

conforto ao paciente durante o período pós cirúrgico. 

No pós-operatório imediato, foi administrado meloxicam (0,2mg.kg-1) por via 

intravenosa como adjuvante analgésico. 40 minutos após o fim do procedimento, o animal foi 

encaminhado para internamento no setor de Clínica Médica de Animais Silvestres, pois se 

apresentava desperto e tranquilo. Duas horas depois do procedimento anestésico, a cutia 

estava alerta e alimentando-se normalmente. Como terapia pós-cirúrgica, o animal recebeu 

cloridrato de tramadol associado ao cetoprofeno com intuito de fornecer analgesia. Também 

foi instituída antibioticoterapia usando enrofloxacino e a limpeza da ferida com soro 

fisiológico. 

 
4. DISCUSSÃO 

 
 

A literatura é escassa quanto ao uso de técnicas anestésicas para a espécie Dasyprocta 

leporina, especialmente no que diz respeito à anestesia multimodal. Imediatamente após o 

recebimento da paciente, realizou-se a avaliação pré-anestésica de maneira rigorosa pelo 
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anestesiologista responsável. Futema (2009) afirma que tal etapa é imprescindível à definição 

do cronograma de uma anestesia individualizada e direcionada ao paciente que, nesse caso, 

apresentava parâmetros fisiológicos dentro da normalidade para a espécie, tal como descrito 

por Leite et al. (2008). 

Os sinais vitais da cutia foram monitorados durante todo o procedimento através da 

aferição da pressão arterial sistólica, temperatura, frequência cardíaca e respiratória. Munida 

dessas informações, a equipe anestésica pôde estimar a resposta nociceptiva da paciente com 

base nos parâmetros obtidos por Leite et al. (2008) em cutias anestesiadas com propofol. Os 

valores se mantiveram constantes durante a maior parte da cirurgia. Como previsto, a 

frequência cardíaca e a pressão arterial se elevaram durante a manipulação do membro, 

corroborando com Dyson (2008) na afirmação de que animais em estado doloroso exibem 

aumento dos referidos parâmetros associado à vasoconstrição. 

Hawkins e Pascoe (2021) não recomendam jejum pré-cirúrgico para roedores e 

coelhos na tentativa de preservar a motilidade gástrica. Diante disso, a equipe optou por não 

submeter o animal a restrições hídricas e alimentares antes do procedimento. Como 

medicação pré-anestésica, foi utilizada a associação de cetamina, midazolam e meperidina 

por via intramuscular e na mesma seringa. O protocolo foi considerado satisfatório, pois 

reduziu o estresse e forneceu contenção química adequada com ausência de excitação, 

conforme indicado por Hawkins e Pascoe (2021) para roedores. 

A aplicação do cloridrato de cetamina na MPA proporcionou imobilidade com rápido 

início da ação e curta duração, corroborando com os resultados obtidos por Pereira Júnior 

(2019) a partir da administração da droga em exemplares do gênero Dasyprocta. A associação 

com o maleato de midazolam forneceu miorrelaxamento satisfatório, reduzindo a rigidez 

muscular causada pela cetamina, com mínimas alterações cardiovasculares, como observado 

por Bennett e Lewis (2021) em roedores e por Diniz et al. (2017) em cutias da espécie D. 

prymnolopha. 

Latta, Ginsberg e Barkin (2002) afirmam que a petidina é um opioide com menor 

potência e efeitos adversos que a morfina. Todavia, Kula et al. (2016) mostram que a 

combinação de meperidina com cetamina em camundongos elevou a atividade 

antinociceptiva. Assim, a droga foi incluída no protocolo da paciente em questão na dose de 

10mg.kg-1 com o intuito de proporcionar conforto à paciente perante a manipulação para a 

realização do acesso venoso e não foi associada a efeitos adversos. Fato que corrobora com 

Martins et al. (2010), que incluiu o opioide na dose de 4 mg.kg-1 na pré-medicação anestésica 

de oito cutias da espécie D. azarae fêmeas submetidas à ovariossalpingohisterectomia,
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mostrando que a petidina pode ser administrada com segurança para a espécie. 

O propofol foi administrado na indução e mostrou-se seguro por desencadear mínimas 

alterações cardiovasculares em cutias (Dasyprocta spp.) no estudo realizado por Leite et al. 

(2008) utilizando 10 fêmeas adultas. Os mesmos autores também observaram que a pressão 

arterial sistólica dos animais anestesiados foi de 80 mmHg, além de rápidas indução e 

recuperação dos animais utilizados sem padrões excitatórios. Entretanto, a paciente 

anestesiada no presente trabalho manifestou hipotensão acentuada possivelmente decorrente 

da vasodilatação causada pelo anestésico, chegando a apresentar 40 mmHg de pressão arterial 

sistólica, efeito adverso relatado em coelhos por Reupke et al. (2016). 

Longley (2008) afirma que a intubação traqueal não é performada rotineiramente em 

roedores, fato devido principalmente à dificuldade de visualização das estruturas anatômicas. 

Apesar da dificuldade, as vias aéreas da cutia foram acessadas por meio da intubação 

orotraqueal, aumentando a segurança do procedimento anestésico, conforme preconizado por 

Lee et al. (2019) em coelhos e por Hawkins e Pascoe (2021) na ordem Rodentia. 

Tendo em vista o fato de ser um dos fármacos inalatórios mais utilizados na medicina 

veterinária, de acordo com Flecknell e Thomas (2017), e o mais utilizado em ratos 

submetidos a procedimentos cirúrgicos, como descrito por Flecknell (2010), o isoflurano foi o 

agente escolhido para a manutenção anestésica do animal. A administração deste gás 

anestésico dose-efeito garantiu estabilidade e segurança durante todo o procedimento, 

corroborando com a literatura encontrada a respeito do uso em cutia e em outras espécies. 

Lima et al. (2014) relatam o sucesso na administração de isoflurano em uma cutia submetida 

à colopexia para correção de prolapso retal. 

Em decorrência das múltiplas fraturas que impediam o alinhamento dos fragmentos 

ósseos associadas ao indicativo de contaminação local, a equipe cirúrgica optou por remover 

o membro acometido, agindo em concordância com a recomendação de Guzman e Patkin 

(2021) para os pequenos mamíferos. Não foram observadas quaisquer complicações 

decorrentes do procedimento cirúrgico. 

Segundo Duke-Novakovski (2016), prioriza-se o bloqueio local do plexo braquial no 

paciente submetido a quaisquer procedimentos cirúrgicos em região de braço, cotovelo e 

ombro como forma de proporcionar analgesia local. Contudo, Skarda e Tranquilli (2007) 

ressaltaram que a identificação das estruturas anatômicas a serem bloqueadas é fundamental 

para uma anestesia locorregional eficiente e sem complicações. No presente relato, a 

impossibilidade de identificação das estruturas anatômicas devido à presença de edema com 

possível contaminação local, bem como de múltiplas rupturas ósseas, impossibilitou a 
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execução do bloqueio. 

A infusão contínua de fentanil, lidocaína e cetamina se mostrou eficiente como 

protocolo analgésico sistêmico ao reduzir a CAM de isoflurano para a paciente, como 

demonstrado em cachorros por Aguado, Benito e Segura (2011) e Belmonte et al. (2013). No 

presente caso, a taxa de infusão foi titulada de acordo com o efeito, conforme recomendado 

por Hawkins e Pascoe (2021) para infusões  em coelhos. 

Complementando a analgesia multimodal, foi realizada a aspersão de bupivacaína 

imediatamente após a retirada do membro, técnica descrita como complemento viável no 

protocolo analgésico de amputação de membro por Miles (2021) em porquinhos da índia 

(Cavia porcellus). O uso da bupivacaína no presente caso forneceu analgesia sem 

complicações, concordando assim com Duke-Novakovski (2016) que descreve o agente como 

seguro para a instilação direta na ferida cirúrgica imediatamente antes de iniciar a síntese dos 

tecidos como forma de fornecer analgesia e conforto ao paciente no pós operatório. 

Imediatamente após o fim do procedimento, foi administrado meloxicam por via 

intravenosa com objetivo de fornecer analgesia sistêmica. De acordo com Barter (2011), o uso 

do meloxicam no controle da dor pós operatória está entre as principais indicações da droga 

para coelhos. Aproximadamente 40 minutos após o fim da anestesia, a paciente estava 

acordada e tranquila, corroborando com Flecknell e Thomas (2017) que asseguram uma 

rápida recuperação de pequenos mamíferos submetidos à anestesia geral inalatória com 

isoflurano. Em duas horas após fim do procedimento, a cutia alimentava-se normalmente e 

não demonstrava desconforto na região cirurgiada, resposta que pode ser interpretada como a 

ausência de dor em pequenos mamíferos, conforme descrito por Hawkins e Pascoe (2021). 

 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 

A interação entre animais domésticos e silvestres pode acarretar sérios prejuízos à 

fauna local. Animais selvagens feridos por cães são frequentemente recebidos para 

atendimento e muitos podem ir a óbito em decorrência da gravidade das lesões. A abordagem 

rápida e precisa do paciente e a realização de exames complementares, como a radiografia,  

possibilitam a escolha da melhor conduta possível, baseando-se no prognóstico do paciente. 

O intervalo de três dias entre o ataque e o atendimento da paciente no presente caso 

pode ter favorecido o crescimento de microrganismos, fator que, junto à presença de múltiplas 

fraturas impossibilitou a correção cirúrgica, bem como a realização de bloqueio anestésico do 

plexo braquial. Portanto, a infusão contínua de FLK como analgesia transoperatória e a 
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instilação de bupivacaína diretamente no plexo braquial visando fornecer analgesia pós 

operatória associadas ao meloxicam foram instituídos como protocolo de analgesia 

balanceada, atuando de maneira eficiente no controle da dor. 

A recuperação se deu de maneira satisfatória e o animal foi liberado do centro 

cirúrgico logo após estar acordado e com os parâmetros vitais dentro dos valores de 

referência. Apesar da deficiência de referências bibliográficas sobre a anestesia na espécie 

Dasyprocta leporina, a extrapolação de técnicas adotadas em outros roedores e em coelhos foi 

eficaz para a realização do procedimento anestésico da paciente, fornecendo estabilidade, 

segurança e analgesia com ausência de intercorrências significativas. 
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